
DOMINGO III

Vésperas I

V.	 Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Deus eterno, Criador
De todas as coisas, vinde
Encher de luz e descanso
As horas da nossa noite.

Com o saudável repouso
A quem por Vós trabalhou
Restaurai as nossas forças
E elevai as nossas almas.

Nós Vos louvamos, Senhor,
Nós Vos cantamos, ao fim
Do dia que a vossa graça
Nos ajudou a viver.

Suba até Deus nosso canto,
Brote o hino mais ardente:
Senhor, nós Vos adoramos
Com um amor puro e santo.

E quando cair a noite,
Quando descerem as sombras,
Seja então a nossa fé
Mais fervorosa e ardente.



		

Pai de bondade e perdão,
Glória a Vós e ao vosso Filho,
Com o Espírito Paráclito
Pelos séculos sem fim.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas:	 No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1		 Desde o nascer ao pôr do sol,
			   seja louvado o nome do Senhor.

Salmo 112 (113)

Hino ao nome do Senhor

Derrubou os poderosos de seus tronos,
e exaltou os humildes (Lc 1, 52).

 1	 Louvai, servos do Senhor, *
		  louvai o nome do Senhor.
 2	 Bendito seja o nome do Senhor, *
		  agora e para sempre.
 3	 Desde o nascer ao pôr do sol, *
		  seja louvado o nome do Senhor.
 4	 O Senhor domina sobre todos os povos, *
		  a sua glória está acima dos céus.
 5	 Quem se compara ao Senhor nosso Deus, *
		  que tem o seu trono nas alturas
 6	 e Se inclina lá do alto *
		  a olhar o céu e a terra?
 7	 Levanta do pó o indigente *
		  e tira o pobre da miséria,
 8	 para o fazer sentar com os grandes, *
		  com os grandes do seu povo,
 9	 e, no lar, transforma a estéril *
		  em ditosa mãe de família.
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Ant.  1		 Desde o nascer ao pôr do sol,
			   seja louvado o nome do Senhor.

Ant.  2		 Elevarei o cálice da salvação, 
			   invocando o nome do Senhor.			 

Salmo 115 (116 B)

Acção de graças no templo

Por Cristo ofereçamos sempre a Deus
um sacrifício de louvor (Hebr 13, 15).

10	Confiei no Senhor, mesmo quando disse: *
		  «Sou um homem de todo infeliz».
11	Na minha perturbação exclamei: *
		  «É falsa toda a segurança dos homens».
12	Como agradecerei ao Senhor *
		  tudo quanto Ele me deu?
13	Elevarei o cálice da salvação, *
		  invocando o nome do Senhor.
14	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo.
15	É preciosa aos olhos do Senhor *
		  a morte dos seus fiéis.
16	Senhor, sou vosso servo, filho da vossa serva: *
		  quebrastes as minhas cadeias.
17	Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor, *
		  invocando, Senhor, o vosso nome.
18	Cumprirei as minhas promessas ao Senhor, *
		  na presença de todo o povo,
19	nos átrios da casa do Senhor, *
		  dentro dos teus muros, Jerusalém.

Ant.  2		 Elevarei o cálice da salvação, 
			   invocando o nome do Senhor.	
Ant.  3		 O Senhor Jesus humilhou-Se a Si próprio:
			   por isso, Deus O exaltou para sempre.
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	 Cântico	 Filip 2, 6-11

Cristo, Servo de Deus
  6	Cristo Jesus, que era de condição divina, *
		  não Se valeu da sua igualdade com Deus, †
  7		 mas aniquilou-Se a Si próprio.
	 Assumindo a condição de servo, *
		  tornou-Se semelhante aos homens.
	 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
		  obedecendo até à morte e morte de cruz.
  9	Por isso Deus O exaltou *
		  e Lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10	para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, *
		  no céu, na terra e nos abismos,
11	e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
		  para glória de Deus Pai.

Ant.  3		 O Senhor Jesus humilhou-Se a Si próprio:
			   por isso, Deus O exaltou para sempre.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Tempo Comum
Leitura breve	 Hebr 13, 20-21

O Deus da paz, que ressuscitou dos mortos Aquele que, 
pelo Sangue de uma Aliança eterna, é o grande Pastor das ove-
lhas, Nosso Senhor Jesus Cristo, vos torne aptos para cumprir a 
sua vontade em toda a espécie de boas obras e realize em nós o 
que Lhe é agradável, por Jesus Cristo, a quem seja dada a glória 
pelos séculos dos séculos.  Amen.

Responsório breve

V.	 Como são grandes, Senhor, as vossas obras.
R.	 Como são grandes, Senhor, as vossas obras.
V.	 Tudo fizestes com sabedoria.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.
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Cântico evangélico (Magnificat)

Antífona do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Preces

Recordando a bondade de Cristo, que Se compadeceu do povo 
faminto e realizou prodígios em seu favor, invoquemos com fé 
e humildade:

Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.

Reconhecemos, Senhor, que todos os benefícios deste dia pro-
cedem da vossa imensa bondade:

—	 dai-nos um coração nobre e generoso, para que frutifique 
cem por um.

Luz e salvação dos homens, protegei aqueles que dão testemu-
nho de Vós em toda a terra

—	 e acendei neles o fogo do vosso Espírito.

Fazei, Senhor, que todos os homens respeitem a dignidade de 
seus irmãos, segundo a vossa vontade,

—	 a fim de que, todos juntos, edifiquemos um mundo mais 
humano.

Médico das almas e dos corpos, aliviai os enfermos, dai paz 
aos agonizantes

—	 e visitai-nos a todos com a vossa misericórdia.

Dignai-Vos receber na companhia dos eleitos os nossos irmãos 
defuntos,

—	 cujos nomes estão escritos no livro da vida.

Pai nosso

Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Conclusão: Ordinário.
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Invitatório
V.	 Abri, Senhor.

Salmo invitatório.
No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona do 

respectivo Tempo.

Tempo Comum

Ant.	 Vinde, exultemos de alegria no Senhor,
		  aclamemos a Deus nosso Salvador.  Aleluia.

Laudes
V.	 Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-
tório.

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Vão-se as sombras da noite dissipando.
Do Céu nos vem, Senhor, a luz da aurora
E toda a terra exulta, recebendo
	 A vossa bênção.

Compadecei-Vos da miséria humana,
Aliviai, Senhor, as nossas dores
E cumpri a promessa de nos dardes
	 A paz sem fim.

Pela vossa divina omnipotência,
Suba até Vós, Senhor, a nossa voz:
Para sempre à Santíssima Trindade
	 Louvor e glória.

Outros hinos.

LAUDES



                    	

Salmodia

Antífonas:	 No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1		 Glória ao Senhor nas alturas.  Aleluia.

Salmo 92 (93)

Ao Rei da Criação

O Senhor Deus omnipotente reina em toda a terra.
Exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome (Ap 19, 6.7).

 1	 O Senhor é rei, revestiu-Se de majestade, *
		  revestiu-Se e cingiu-Se de poder, †
		  firmou o universo, que não vacilará.
 2	 É firme o vosso trono desde sempre, *
		  Vós existis desde toda a eternidade.
 3	 Senhor, os rios levantaram a sua voz, *
		  os rios ergueram o seu fragor.
 4	 Mais forte que o fragor de muitas águas, *
		  mais poderoso que as vagas do mar †
		  é o Senhor nas alturas.
 5	 Os vossos testemunhos são dignos de toda a fé, *
		  a santidade habita na vossa casa por todo o sempre.

Ant.  1		 Glória ao Senhor nas alturas.  Aleluia.

Ant.  2		 A Vós, Senhor,
			   a glória e o louvor para sempre. Aleluia.
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	 Cântico	 Dan 3, 57-88.56

Louvor das criaturas

Louvai o Senhor, todos os seus servos (Ap 19, 5).

57	 Obras do Senhor, bendizei o Senhor, *
		  louvai-O e exaltai-O para sempre.
58	 Céus, bendizei o Senhor, *
59		  Anjos do Senhor, bendizei o Senhor.
60	 Águas que estais sobre os céus, bendizei o Senhor, *
61		  poderes do Senhor, bendizei o Senhor.
62	 Sol e lua, bendizei o Senhor, *
63		  estrelas do céu, bendizei o Senhor.
64	 Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor, *
65		  todos os ventos, bendizei o Senhor.
66	 Fogo e calor, bendizei o Senhor, *
67		  frio e geada, bendizei o Senhor.
68	 Orvalhos e gelos, bendizei o Senhor, *
69		  frios e aragens, bendizei o Senhor.
70	 Gelos e neves, bendizei o Senhor, *
71		  noites e dias, bendizei o Senhor.
72	 Luz e trevas, bendizei o Senhor, *
73		  relâmpagos e nuvens, bendizei o Senhor.
74	 Bendiga a terra o Senhor, *
		  louve-O e exalte-O para sempre.
75	 Montes e colinas, bendizei o Senhor, *
76		  tudo o que germina na terra bendiga o Senhor.
78	 Fontes, bendizei o Senhor, *
77		  mares e rios, bendizei o Senhor.
79	 Monstros e animais marinhos, bendizei o Senhor, *
80		  aves do céu, bendizei o Senhor.
81	 Animais e rebanhos, bendizei o Senhor, *
82		  homens, bendizei o Senhor.
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83	 Bendiga Israel o Senhor, *
		  louve-O e exalte-O para sempre.
84	 Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor, *
85		  servos do Senhor, bendizei o Senhor.
86	 Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor, *
87		  santos e humildes de coração, bendizei o Senhor.
88	 Ananias, Azarias, Misael, bendizei o Senhor, *
		  louvai-O e exaltai-O para sempre.
	 Bendigamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo; *
		  louvemo-l’O e exaltemo-l’O para sempre.
56	 Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus,
		  a Vós, o louvor e a glória para sempre.

Não se diz Glória.

Ant.  2		 A Vós, Senhor,
			   a glória e o louvor para sempre.  Aleluia.

Ant.  3		 Louvai ao Senhor do alto dos céus.
			   Aleluia.

Salmo 148

Cântico das criaturas

Ao que está sentado no trono e ao Cordeiro,
a bênção, a honra, a glória e o poder pelos séculos dos séculos

(Ap 5, 13).
 1	 Louvai o Senhor do alto dos céus, *
		  louvai-O nas alturas.
 2	 Louvai-O, todos os seus anjos, *
		  louvai-O, todos os seus exércitos.
 3	 Louvai-O, sol e lua, *
		  louvai-O, todos os astros luminosos.
 4	 Louvai-O, céus dos céus, *
		  e águas que estais acima dos céus.
 5	 Louvem todos o nome do Senhor, *
		  porque às suas ordens todos foram criados.
 6	 Ele os fixou para sempre, *
		  deu-lhes uma lei que jamais passará.

DOMINGO III



		

 7	 Da terra, louvai o Senhor, *
		  monstros marinhos e todos os abismos;
 8	 fogo e granizo, neve e neblina, *
		  vento de tempestade que realiza a sua palavra;
 9	 montanhas e colinas, *
		  árvores de fruto e todos os cedros;
10	feras e animais domésticos, *
		  répteis e pássaros que voam;
11	 reis e povos do mundo, †
	 príncipes e todos os juízes da terra, *
12		 jovens e donzelas, velhos e crianças,
13	louvem todos o nome do Senhor, *
		  porque o seu nome é sublime.

	 A sua majestade está acima do céu e da terra *
14		 e exaltou a força do seu povo.
	 Louvem-n’O todos os seus fiéis, *
		  os filhos de Israel, seu povo eleito.

Ant.  3		 Louvai o Senhor do alto dos céus.
			   Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Tempo Comum

Leitura breve	 Ez 37, 12b-14
Assim fala o Senhor Deus: Vou abrir os vossos túmulos e 

deles vos farei ressuscitar, ó meu povo, para vos reconduzir 
à terra de Israel. Haveis de reconhecer que Eu sou o Senhor, 
quando abrir os vossos túmulos e deles vos fizer ressuscitar, ó 
meu povo. Infundirei em vós o meu espírito e revivereis. Hei-
de fixar-vos na vossa terra, e reconhecereis que Eu, o Senhor, 
digo e faço – palavra do Senhor.
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Responsório breve

V.	 Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós.
R.	 Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós.
V.	 Vós que estais sentado à direita do Pai.
R.	 Tende piedade de nós.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Cristo, Filho de Deus vivo, tende piedade de nós.

Cântico evangélico (Benedictus)
Antífona do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Preces

Invoquemos a Deus, nosso Pai, que enviou à Igreja o Espírito 
Santo para ser a luz santíssima de todos os fiéis, e digamos 
confiadamente:

Iluminai, Senhor, o vosso povo.

Nós Vos bendizemos, Senhor, luz dos homens,
—	 que para vossa glória nos fizestes chegar a este novo dia.

Vós que iluminastes o mundo com a ressurreição de vosso 
Filho,

—	 fazei que a Igreja difunda entre todos os homens a alegria 
pascal.

Vós que ensinastes os discípulos de vosso Filho com o Espírito 
da verdade,

—	 enviai este mesmo Espírito à Igreja, para que permaneça 
sempre fiel à vossa mensagem.

Ó luz de todos os povos, lembrai-Vos dos que vivem ainda nas 
trevas

—	 e abri os seus olhos, para que Vos reconheçam como único 
Deus verdadeiro.

Pai nosso
Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo.
Conclusão: Ordinário.
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Hora Intermédia
V.	 Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Vossa glória enche a terra
De beleza e claridade.
Adoramo-Vos, Senhor,
Na luz que nos alumia.

Apagai da nossa vida
Tantos ódios e injustiças;
Vosso amor nos pacifique
E vossa paz nos reúna.

Ouvi a nossa oração,
Senhor que reinais na glória,
Um só Deus em três pessoas,
Pelos séculos sem fim.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas:	 No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1		 Na tribulação invoquei o Senhor,
			   e Ele ouviu a minha voz.  Aleluia.
			   Tempo Pascal
			   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 117 (118)

Cântico de triunfo

Cristo é a pedra rejeitada pelos construtores
que veio a tornar-se pedra angular (Actos 4, 11).

I
 1	 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.
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 2	 Diga a casa de Israel: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 3	 Diga a casa de Aarão: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 4	 Digam os que temem o Senhor: *
		  é eterna a sua misericórdia.
 5	 Na tribulação invoquei o Senhor: * 
		  Ele ouviu-me e pôs-me a salvo.
 6	 O Senhor é por mim, nada temo: *
		  que poderão fazer-me os homens?
 7	 O Senhor está comigo e ajuda-me: *
		  não olharei aos meus inimigos.
 8	 Mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos homens.
 9	 Mais vale refugiar-se no Senhor *
		  do que fiar-se nos poderosos.

Ant.  1		 Na tribulação invoquei o Senhor,
			   e Ele ouviu a minha voz.  Aleluia.

Ant.  2		 A mão do Senhor foi magnífica,
			   a mão do Senhor fez prodígios.
			   Aleluia.

II
10	Cercaram-me todos os povos *
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
11	Rodearam-me e cercaram-me *
		  e em nome do Senhor os aniquilei.
12	Cercaram-me como vespas, †
	 crepitavam como fogo em silvas, *
		  e aniquilei-os em nome do Senhor.
13	Empurraram-me para cair, *
		  mas o Senhor me amparou.
14	O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória. *
		  foi Ele o meu Salvador.
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15	Gritos de júbilo e de vitória *
		  nas tendas dos justos:
16	A mão do Senhor fez prodígios, *
		  a mão do Senhor foi magnífica, †
		  a mão do Senhor fez prodígios.
17	Não morrerei, mas hei-de viver, *
		  para anunciar as obras do Senhor.
18	Com dureza me castigou o Senhor, *
		  mas não me deixou morrer.

Ant.  2		 A mão do Senhor foi magnífica,
			   a mão do Senhor fez prodígios.
			   Aleluia.

Ant.  3		 O Senhor fez brilhar sobre nós a sua luz.
			   Aleluia.

III
19	Abri-me as portas da justiça: *
		  entrarei para dar graças ao Senhor.
20	Esta é a porta do Senhor: *
		  os justos entrarão por ela.
21	Eu Vos darei graças porque me ouvistes *
		  e fostes o meu Salvador.
22	A pedra que os construtores rejeitaram *
		  tornou-se pedra angular.
23	Tudo isto veio do Senhor: *
		  é admirável aos nossos olhos.
24	Este é o dia que o Senhor fez: *
		  exultemos e cantemos de alegria.

25	Senhor, salvai os vossos servos, *
		  Senhor, dai-nos a vitória.
26	Bendito o que vem em nome do Senhor, *
		  da casa do Senhor nós vos bendizemos.
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27	O Senhor é Deus *
		  e fez brilhar sobre nós a sua luz.
	 Ordenai o cortejo solene com ramagens frondosas, *
		  até ao ângulo do altar.
28	Vós sois o meu Deus: eu Vos darei graças. *
		  Vós sois o meu Deus: eu Vos exaltarei.
29	Dai graças ao Senhor,  porque Ele é bom, *
		  porque é eterna a sua misericórdia.

Ant.  3		 O Senhor fez brilhar sobre nós a sua luz.
			   Aleluia.
			   Tempo Pascal
			   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Para as outras Horas a Salmodia Complementar.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Tempo Comum

Tércia

Leitura breve	 Rom 8, 15-16
Vós não recebestes um espírito de escravidão, para recair 

no temor, mas o Espírito de adopção filial, pelo qual exclama-
mos: «Abba, Pai». O próprio Espírito Santo dá testemunho, em 
união com o nosso espírito, de que somos filhos de Deus.

V.	 Em Vós, Senhor, está a fonte da vida:
R.	 Na vossa luz veremos a luz.

Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo.
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Sexta

Leitura breve	 Rom 8, 22-23
Nós sabemos que toda a criatura geme ainda agora e sofre 

as dores da maternidade. E não somente ela, mas também nós 
que possuímos as primícias do Espírito, gememos interiormen-
te, esperando a adopção filial e a libertação do nosso corpo.

V.	 Bendiz, minha alma, o Senhor.
R.	 Ele salva da morte a tua vida.

Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Noa

Leitura breve	 2 Tim 1, 9
Deus salvou-nos e chamou-nos para sermos santos, não em 

virtude das nossas obras mas segundo o seu desígnio e graça, 
essa graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes de todos os 
séculos.

V.	 O Senhor conduziu-os seguros e sem temor
R.	 E introduziu-os na sua terra santa.

Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Conclusão: Ordinário.

Vésperas II
V.	 Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.
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Tempo Comum

Vós, Senhor, que a luz criastes
E a mesma luz ordenastes,
Em fulgor e harmonia,
Ao ritmo do dia a dia;

Que ao mundo destes origem,
Entre abismos de vertigem,
Manhã e tarde fizestes,
Tudo foi como quisestes.

Nossos rogos, nossos prantos,
Nossos clamores e cantos,
Piedoso, ouvi, ó Deus,
Senhor da terra e dos Céus.

Que a porta do Céu se renda
Ante a prece e a oferenda,
Com que, em remédio vital,
Se cure em nós todo o mal.

Fugindo de todo o p’rigo,
Salvaremos do castigo
A vida, que há-de voltar
A ser pura e a Vós chegar

Ouvi-nos, Pai infinito,
Vós também, Filho bendito,
Que no santo amor ardente
Reinais agora e p’ra sempre.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas:	 No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1		 Disse o Senhor ao meu Senhor:
			   “Senta-te à minha direita”.  Aleluia.

DOMINGO III



		

Salmo 109 (110), 1-5.7

O Messias, Rei e Sacerdote

É necessário que Ele reine,
até que ponha todos os inimigos debaixo dos seus pés

(1 Cor 15, 25).

 1	 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita, *
		  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2	 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
		  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.
 3	 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
	 nos esplendores da santidade: *
		  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4	 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
		  «Tu és sacerdote para sempre, †
		  segundo a ordem de Melquisedec».
 5	 O Senhor, à tua direita, *
		  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7	 A caminho, beberá da torrente, *
		  por isso erguerá a sua fronte.

Ant.  1		 Disse o Senhor ao meu Senhor:
			   “Senta-te à minha direita”.  Aleluia.
Ant.  2		 O Senhor misericordioso
			   instituiu um memorial das suas maravilhas.
			   Aleluia.

Salmo 110 (111)

As obras do Senhor

Grandes e admiráveis são as vossas obras,
Senhor Deus omnipotente (Ap 15, 3).

 1	 Louvarei o Senhor de todo o coração, *
		  no conselho dos justos e na assembleia.
 2	 Grandes são as obras do Senhor, *
		  admiráveis para os que nelas meditam.
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 3	 A sua obra é esplendor e majestade *
		  e a sua justiça permanece eternamente.
 4	 Instituiu um memorial das suas maravilhas; *
		  o Senhor é misericordioso e compassivo.
 5	 Deu sustento àqueles que O temem *
		  e jamais Se esquecerá da sua aliança.
 6	 Fez ver ao seu povo a força das suas obras, *
		  para lhe dar a herança das nações.
 7	 Fiéis e justas são as obras das suas mãos, *
		  imutáveis todos os seus preceitos,
 8	 irrevogáveis pelos séculos dos séculos, *
		  estabelecidos na rectidão e na verdade.
 9	 Enviou a redenção ao seu povo, †
	 firmou com ele uma aliança eterna: *
		  santo e venerável é o seu nome.
10	O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, †
	 são prudentes todos os que a praticam. *
		  O louvor do Senhor permanece eternamente.

Ant.  2		 O Senhor misericordioso
			   instituiu um memorial das suas maravilhas.
			   Aleluia.

			   Fora da Quaresma

Ant.  3		 O Senhor omnipotente
			   reina em toda a terra.  Aleluia.

No cântico seguinte, dizem-se todos os Aleluia intercalados quan-
do o Ofício é cantado; quando é recitado, basta dizer os Aleluia só 
ao princípio e ao fim de cada estrofe, omitindo, portanto, os que vêm 
entre parêntesis.
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	 Cântico	 cf. Ap 19, 1-2.5-7

As núpcias do Cordeiro

	 Aleluia.
 1	 A salvação, a glória e o poder ao nosso Deus,  *
	 (R.	 Aleluia.)
 2	 porque são verdadeiros e justos os seus julgamentos.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 5	 Louvai o Senhor nosso Deus, todos os seus servos,  *
	 (R.	 Aleluia.)
	 e vós todos os que O temeis, pequenos e grandes.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
 6	 O Senhor Deus omnipotente reina em toda a terra:  *
	 (R.	 Aleluia.)
 7	 exultemos de alegria e dêmos glória ao seu nome.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Chegaram as núpcias do Cordeiro,  *
	  (R.	 Aleluia.)
	 e a sua Esposa está preparada.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

	 Aleluia.
	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,  *
	  (R.	 Aleluia.)
	 Como era no princípio, agora e sempre. Amen.
	 R.	 Aleluia (Aleluia).

Ant.  3		 O Senhor omnipotente
			   reina em toda a terra.  Aleluia.

Na Quaresma

Em lugar do cântico do Apocalipse, diz-se o cântico da Epístola de 
S. Pedro, com a antífona própria.
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	 Cântico	 1 Pedro 2, 21-24

Paixão voluntária de Cristo, o Servo de Deus

21	Cristo sofreu por nós, *
		  deixando-nos o exemplo, †
		  para que sigamos os seus passos.
22	Ele não cometeu pecado algum *
		  e na sua boca não se encontrou mentira.
23	Insultado, não pagava com injúrias; †
	 maltratado, não respondia com ameaças. *
		  Mas entregava-Se Àquele que julga com justiça.
24	Suportou os nossos pecados no seu corpo, *
		  sobre o madeiro da cruz,
	 a fim de que, mortos para o pecado, vivamos para a justiça. *
		  Pelas suas chagas fomos curados.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Tempo Comum

Leitura breve	 1 Pedro 1, 3-5
Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 

na sua grande misericórdia nos fez renascer, pela ressurreição 
de Jesus Cristo de entre os mortos, para uma esperança viva, 
para uma herança que não se corrompe nem se mancha nem 
desaparece, reservada nos Céus para vós, que pelo poder de 
Deus sois guardados, mediante a fé, para a salvação que se vai 
revelar nos últimos tempos.

Responsório breve

V.	 Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus.
R.	 Bendito sejais, Senhor, no firmamento dos céus.
V.	 A Vós o louvor e a glória para sempre.
R.	 No firmamento dos céus.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Bendito sejais, Senhor, no Firmamento dos céus.
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Cântico evangélico (Magnificat)

Antífona do domingo correspondente: Próprio do Tempo.

Preces

Invoquemos a Deus nosso Pai, que admiravelmente criou o 
mundo e de modo ainda mais admirável o redimiu, e sempre o 
renova no seu amor. E digamos com alegre confiança:

Renovai, Senhor, as maravilhas do vosso amor.

Nós Vos damos graças, Senhor, porque revelais o vosso poder 
nas maravilhas do universo

—	 e nos acontecimentos do mundo manifestais a vossa provi-
dência.

Por Jesus Cristo, vosso Filho, que no triunfo da cruz anunciou 
a paz ao mundo,

—	 livrai-nos do desespero e vão temor.

A todos os que amam a justiça e por ela trabalham,
—	 ajudai-os a colaborar, com sinceridade e concórdia, na edi-

ficação de um mundo melhor.

Socorrei os oprimidos, libertai os presos, consolai os aflitos, dai 
pão aos famintos, fortalecei os fracos,

—	 para que em todos se manifeste o triunfo da cruz.

Vós que ressuscitastes gloriosamente a Cristo, vosso Filho,
—	 fazei que os nossos defuntos cheguem também à plenitude 

da vida.

Pai nosso

Oração do domingo correspondente: Próprio do Tempo,

Conclusão: Ordinário.

VÉSPERAS II


